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Mas o que diachos é Eletroforese 

de Hemoglobina? 

Vários meses se passaram desde o dia em que 

bati à porta da sala do professor Jugurta para falar 

sobre algo chamado 'eletroforese de hemoglobina'. 

Desde então, muita coisa aconteceu... Surgiu um 

projeto de pesquisa que nos deixou malucos, pois 

essa técnica, que envolve conceitos de eletricidade, 

biologia, química e 

várias outras ciências, 

era cheia de equações e 

misturas que nos 

assustavam. Mas isso 

não foi uma barreira; 

encontramos uma forma 

de 'traduzir' o problema 

para uma linguagem 

mais acessível a nós. 

Depois, vieram as 

recompensas: um artigo aprovado em congresso, a 

primeira viagem para um evento científico, e até um 

Trabalho de Conclusão de Curso que deu 

continuidade ao projeto. E falando em TCC, quem 

diria que uma conversa entre mãe e filha sobre um 

dia de trabalho acabaria resultando em uma sala 

cheia de pessoas, olhos marejados, muitos abraços e 

felicitações. Assim, este pequeno texto chega ao fim, 

junto com o trabalho, e com uma resposta para a 

pergunta: afinal, o que diachos é a 

eletroforese de hemoglobina?  

Escrito por Maria Carolina. 

Você sabe com quem está 

falando? 

Estudo os sistemas de reconhecimento por 

fala. Isso pode parecer algo misterioso. Associar a 

identidade de uma pessoa a um deslocamento 

específico de partículas no ar soa estranho. Fazemos 

isso de forma espontânea, mas é algo curioso quando 

não estamos habituados a lidar com sons. 

Os sons da fala 

são vibrações 

geradas pelo ar 

expelido dos 

pulmões. Antes de 

chegar ao ambiente, 

esse ar passa pelo 

sistema articulatório, 

composto por órgãos 

no rosto, que termina 

por influenciar essas 

vibrações. Essa 

influência, chamada 

de ressonância, é determinada pela forma da 

garganta, boca e nariz de cada pessoa. Em grande 

parte, esses formatos são moldados pela estrutura 

facial. Assim, o rosto transmite uma aparência visual 

e sonora de alguém. 

A técnica de espectrograma permite visualizar 

as vibrações no rosto através do som de uma 

gravação comum. Nessa técnica, as vibrações feitas 

em frequência rápida pelo rosto conseguem ser 

destacadas. Essa técnica é uma das ferramentas que 

utilizo em meus estudos. 

Escrito por Vitor Magno. 

O “A” da questão. 

Grave, agudo, ululante, áspero, ruidoso, essas 

são algumas formas que podemos definir como 

escutamos um som, e cada uma dessas maneiras é 

também um jeito de indicar como a onda sonora se 

deforma em um meio de transmissão. E ao gerar um 

som que passa por um sistema complexo e único, 

chamado de trato vocal o chamamos agora essa onda 

de voz, a qual cada uma possui sua característica e 

peculiaridade. E mesmo a essa imensidão de trejeitos 

os fonoaudiólogos criaram uma ferramenta capaz de 

quantizar alguns dos muitos atributos da voz, e essa 

seria, a escala CAPE-V. 

Com essa ferramenta 

conseguimos avaliar 

aspectos gerais da fala de 

uma pessoa e visando 

auxiliar os profissionais da 

área, por que não criar um 

sistema para auxilia-los 

identificar essas 

características? 

Pois bem, é pensando nesse cenário que venho 

trabalhando em como perceber as vozes utilizando 

percepções distintas da vogal “a” como base para 

compor um sistema que as classifique as devidas 

vozes. E como um dos primeiros passos estou a testar 

ferramentas para investigar essas características. 

Escrito por Gabriel Barbosa 

Comitê da verdade. 

Imagine um comitê formado por seis redatores 

e um editor, que deve classificar um e-mail como 

verdadeiro ou falso. Para a tomada de decisão, cada 

redator deve analisar o texto do e-mail e escrever em 

um papel a sua classificação quanto à veracidade do 

mesmo. Após isso, o editor deve formalizar uma 

decisão, dispondo somente da informação presente 

nos papéis, sem acesso ao texto.  

A estrutura descrita anteriormente é uma 

analogia ao conceito de "Classificação por Ensemble 

de Empilhamento". Essa metodologia pode ser usada 

para classificar dados em diferentes domínios. Nesse 

cenário digital, as pessoas são substituídas por 

algoritmos de classificação, que consomem uma 

base de dados. A vantagem dessa estratégia é 

aproveitar os pontos fortes dos diferentes 

classificadores, reduzir o overfitting e ampliar a 

diversidade do modelo. 

É por meio desse método que, atualmente, 

estou desenvolvendo um classificador automático de 

"Fake News", que, na etapa atual, conta com uma 

versão beta em funcionamento.  

Escrito por Vinícius Moitinho. 

Mas que broto é esse? 

Então essa é nossa saudação a quem está 

lendo? Olá, espero que goste do que encontrou aqui 

– de minha parte, quero compartilhar um pouco do 

que tenho pesquisado recentemente. Veja, o meu 

estudo se concentra em uma área muito explorada e 

que, provavelmente, foi o primeiro contato que 

muitos aqui tiveram com o tema: o reconhecimento 

de plantas por 

imagens (ou 

até outros 

sinais no 

futuro?). Eu 

sempre achei 

botânica muito 

interessante, e 

por isso, achei que um estudo relacionado, mesmo 

que marginalmente, poderia ser divertido. 

E está sendo! De certa forma, todo o processo 

envolvendo esse estudo é interessante. Sejam as 

tentativas intermináveis de solucionar problemas 

envolvendo a extração e o tratamento de dados, ou as 

discussões com colegas sobre soluções e técnicas 

presentes na literatura – tudo é tão interessante! 

Enfim, como apresentado na introdução, ainda 

não tenho muito a discorrer sobre resultados, mas 

deixo-os com uma pequena curiosidade: algumas 

plantas só crescem na direção da luz porque seu 

hormônio tem medo da luz. 

Escrito por Eddie Fernandes  

Distorções Espaciais e Ruído 

Causam Confusão em Misturas 

de Gases. 

Nem todos podemos ter um 

cromatógrafo gasoso para 

sabermos das inúmeras moléculas 

voláteis presentes em nossos 

humildes lares com tamanha 

precisão, mas podemos tentar 

recorrer aos narizes eletrônicos 

para tal tarefa, nem que de forma 

mais simples. Infelizmente, os 

sensores neles presentes não 

“cheiram” tão diferentes entre si 

como gostaríamos, e aí o que 

poderíamos imaginar como nosso 

(não tão organizado) espaço de 

concentrações de gases fica ainda mais 

desorganizado e 

distorcido quando 

olhamos para os 

sensores. Até aí, 

tudo bem. O que 

são algumas não 

linearidades, não é 

mesmo? Mas 

“Na vida, não existe 

nada a temer, mas a 

entender. ”  

Marie Curie 

 

 

 

 

 

 

 



espere... tem mais! Temos ruídos, interferências 

indesejadas que deixam as coisas que deveriam estar 

lá, quietinhas, balançando e espalhando nossos 

pontos já previamente confusos pelo mal “cheirar” 

de nossos sensores. Shannon que nos salve! E com 

sua maravilhosa teoria, bem informativa, por sinal, 

busquei determinar um limite de combinações que 

nossos narizes poderiam identificar, 

sem muita confusão.  

Escrito por Ítalo de Oliveira 

Nariz Eletrônico: Um Brinquedo 

com Modelo Markoviano. 

Nos últimos meses, estive trabalhando junto 

com o professor Jugurta na proposta de um novo 

método de compensação de drift em sinais 

multivariados obtidos a partir de narizes eletrônicos. 

Nossa proposta é fortemente baseada no 

levantamento de modelos probabilísticos acerca das 

distribuições de cada sensor, e no acompanhamento 

de como estes são alterados devido aos efeitos do 

drift. Dessa forma, um passo importante é isolar 

outras possíveis fontes de mudanças nas 

distribuições, de modo que apenas o drift possa ser 

caracterizado pelas variações nesses modelos. No 

entanto, uma possível dificuldade surge quando a 

distribuição de classes/gases presentes nos dados não 

permanece a mesma em intervalos de tempos 

diferentes. Como resposta a isso, argumentamos que 

a escolha do tamanho da janela de amostras usadas 

para estimar as distribuições possui um papel 

importante, uma vez que ele precisa ser grande o 

suficiente para garantir que distribuição de classes 

seja estacionária nas diferentes janelas.  Dessa 

forma, nas últimas semanas trabalhei na preparação 

de um exemplo com dados sintéticos obtidos a partir 

de um modelo escondido de Markov, em que os 

estados escondidos são os gases estariam 

estimulando os sensores, enquanto as observações 

são as próprias medições, cujas distribuições (fontes) 

estão sendo alteradas ao longo do tempo, devido ao 

drift. A construção desse exemplo teve como 

objetivo prover uma ilustração didática, em um 

artigo que está sendo preparado, sobre a importância 

desse parâmetro para evitar essa possível limitação 

do método proposto. 

Escrito por Gabriel Francisco 

A Cidade está morta? 

Ao andar por grandes centros urbanos 

brasileiros, é perceptível a construção de um 

ambiente cada vez mais adverso aos pedestres e à 

vida urbana como um todo. Os muros levantados às 

margens de calçadas estreitas e inóspitas trazem um 

aviso claro: a vida não é bem-vinda. 

Os problemas causados pela configuração 

urbana vigente na maior parte das cidades do Brasil 

vêm da forma como foi feito o planejamento, e não 

da sua ausência. O zoneamento restritivo, por 

exemplo, aumenta 

distâncias e 

favorece um estilo 

de vida totalmente 

dependente do uso 

de automóveis até 

mesmo para a 

realização das 

tarefas mais 

simples do dia a 

dia. Dessa forma, 

passar horas no transito torna-se cotidiano, 

diminuindo a qualidade de vida e aumentando a 

poluição ambiental. Mesmo com todos os pontos 

negativos possíveis, esse modelo continua sendo 

replicado, trazendo questionamentos sobre para 

quem e por quem são pensadas as cidades. A resposta 

dessas perguntas é facilmente obtida ao pensar sobre 

quais são os interesses do mercado imobiliário e do 

setor automotivo. 

Esse cenário traz à tona a importância de 

discutir o planejamento urbano coletivamente como 

uma forma de construir cidades que não sejam 

apenas uma composição de blocos sem cor e rotas 

monótonas, mas sim lugares dinâmicos, funcionais e 

receptíveis à vida que pulsa em suas vias. 

Escrito por Samuel Guimarães 

Adam “DESPIDO” 

O algoritmo de otimização Adam, proposto 

em 2017 no artigo “ADAM: A METHOD FOR 

STOCHASTIC OPTIMIZATION”, de Diederik P. 

Kingma e Jimmy Lei Ba, é um dos mais populares 

métodos de ajuste (aprendizado) em redes neurais 

artificiais modernas, tanto 

pelas suas boas 

propriedades quanto pelo 

fato de já estar disponível 

nas plataformas mais 

populares usadas por 

práticos do Machine 

Learning em todo o 

mundo. Não é exagero 

dizer, contudo, que 

poucos desses usuários 

realmente entendem por 

que Adam funciona tão 

bem.  

Mas há um ponto de 

vista que nos permite ver 

esse algoritmo de forma 

simples (despido de muito 

do seu formalismo 

matemático). Desse ponto 

de vista, cada parâmetro a ser ajustado em uma 

máquina é como um botão, que deve ser movido para 

um lado ou para o outro, com pequenos movimentos 

(gradiente negativo), sempre observando se o efeito 

desse movimento melhorou ou piorou (um 

pouquinho) a saída da máquina, segundo algum 

critério de avaliação (otimização). Assim, o que o 

Adam faz é simplesmente estimar a média e o desvio 

padrão dos últimos movimentos em cada botão, e 

ajustar a intensidade dos próximos movimentos para 

que tenham médias e desvios padrões 

aproximadamente constantes e iguais em todos os 

botões. Assim, nenhum botão é esquecido, e o ajuste 

fica bem mais rápido. 

Escrito por Jugurta Montalvão 

As amarras para ajustar as 

reviravoltas da mente e da paixão. 

Muito tem se 

falado nas chamadas 

redes neurais físicas e 

suas aplicações 

revolucionando o 

cenário de problemas 

de ciência difíceis de 

lidar (inconsistência 

numérica, poderio 

computacional e outras 

coisitas…). Cada vez 

mais venho percebendo 

que, no final das 

contas, o poderio está 

no uso das restrições naturais do problema. Ou seja, 

se estamos modelando um sistema dinâmico, jogue 

para dentro da função de custo as restrições 

associadas a equação diferencial por trás do seu 

modelo. Daí, bem, como agora temos um ferramental 

que nos permite calcular derivadas quase que 

instantaneamente a partir da auto-diferenciação, a 

adição dessas restrições (física associada a equação 

diferencial do sistema) é facilmente alcançada sem 

nos “preocuparmos” com a discretização temporal 

exigida pelos métodos de diferenciação classudos. E 

aí torna direta o uso da capacidade plástica das redes 

neurais em modelar qualquer coisa que queremos 

respeitando a física do sistema. Isso se traduz em 

aplicações que envolvem aprendizado da dinâmica 

por trás de sistemas caóticos (e seus parâmetros), 

aprendizado dos parâmetros de simulação para 

diferentes fluidos (problema de inversão) e lá vai 

chulepa. No meu caso, tenho estudado esses modelos 

para ajudar a resolver problemas de otimização com 

restrição em que a restrição é do tipo inequação 

diferencial parcial, por exemplo, para o projeto de 

observadores (lá da teoria de controle). Além disso, 

estamos tentando linkar, a partir dessa capacidade da 

diferenciação automática, a descoberta de 

parâmetros associados a equações diferenciais que 

modelam o sistema cardiovascular e neural. 

Eventualmente, linkando os dois sistemas com um 

modelo dinâmico único e essa restrição física nada 

mais é do que um termo de regularização (inclusive 

diminuindo, em alguns casos, a necessidade de 

grandes volumes dados). 

Escrito por Israel Filho 
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